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INTRODUÇÃO 

Atlantoraja castelnaui (Ribeiro, 1907) é uma espécie de raia endêmica do Atlântico 

Sul Ocidental (FIGUEIREDO, 1977), que se distribui do Estado do Rio de Janeiro até a 

Argentina (FIGUEIREDO, 1977; GOMES et al., 2010). No Brasil, a espécie ocorre entre 

profundidades de 10 e 220 m (VOOREN, 1998; ODDONE e AMORIM, 2007). Dentre os 

rajídeos que ocorrem na região, é uma das espécies mais comuns e uma das que atingem 

maior porte (FIGUEIREDO, 1977). 

As raias do gênero Atlantoraja são capturadas com frequência, sendo a maior 

parte de sua carne exportada principalmente para o mercado asiático (CASARINI, 2006). 

A. castelnaui vem sofrendo intensa pressão pesqueira, com redução de 75% de sua biomassa 

entre 1994 e 1999 no Brasil, Uruguai e Argentina, fato que levou ao declínio de sua 

população (HOZBOR et al., 2004). O objetivo do trabalho é analisar a captura de Altantoraja 

castelnaui pela pesca de parelha que desembarca em Santos e Guarujá.  

 

 MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras foram obtidas a partir de desembarques da frota de parelha de Santos e 

Guarujá, que atua entre Ilha Grande (23° S) e Rio Grande (32° S) em profundidades de 15 a 

70 m, entre janeiro de 2011 e dezembro de 2012. Foram realizadas cinco coletas ao longo de 

cada estação do ano, considerando verão, os meses de janeiro a março; outono, de abril a 

junho; inverno, de julho a setembro; e primavera, de outubro a dezembro.  

Foram desembarcadas somente as carcaças dos indivíduos, portanto, a medida 

biométrica obtida foi largura do disco (LD), através de fita métrica com precisão de 1 milímetro. 

Para estimar o comprimento total (CT) destes exemplares utilizaram-se indivíduos inteiros 
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de A. castelnaui da coleção do Núcleo de Pesquisa e Estudos de Chondrichthyes (NUPEC). 

Foram registrados o comprimento total e a largura do disco, ajustando-se uma regressão a 

tais dados, e através da mesma obtiveram-se os comprimentos totais das raias analisadas. 

A identificação do sexo foi feita com base na presença (em macho adulto) ou 

ausência (em fêmea) de espinhos alares nas nadadeiras peitorais. Os demais indivíduos 

foram classificados como sexualmente indeterminados. Como critério para identificar 

indivíduos maduros e imaturos, utilizaram-se os comprimentos médios de 50% de 

maturidade sexual (TLM50), estabelecido por ODDONE et al. (2008) e empregado por 

ORLANDO et al. (2011)  

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram estudados 216 exemplares de Atlantoraja castelnaui, sendo 69 machos, 

variando de 82,3 a 110,6 cm; 82 fêmeas, de 84,3 a 121,2 cm, e 65 indeterminados, de 56,9 a 

83,2 cm de CT. Analisando o padrão de captura sazonal, observa-se que o outono é a estação 

de menor captura. No entanto, nas demais não se verificou padrão de captura.  

No período analisado, as fêmeas maduras ocorreram predominantemente no verão 

(58,3%) e primavera (72,7%) de 2011, com as imaturas ocorrendo em todo o período 

estudado. Analisando todo o período, verifica-se que, dentre os 69 machos, a maioria era de 

adultos (85,5%), enquanto dentre as 82 fêmeas, a maioria era jovem (60,9%). Todos os 

indivíduos indeterminados eram jovens e tiveram grande representação nas capturas de inverno.  

Segundo ORLANDO et al. (2011), a baixa presença de juvenis pode estar ligada à 

seletividade do aparelho de pesca, pois o arrasto geralmente captura indivíduos maiores, 

principalmente fêmeas, ou pela ausência das mesmas nas áreas em que a frota atua. 

Contudo, no presente trabalho, com dados provenientes de profundidades entre 15 e 70 m, 

observou-se que houve predomínio de indivíduos jovens, o que deve estar associado mais à 

distribuição da espécie do que à seletividade da rede-de-arrasto.  

Como retratado neste trabalho, indivíduos jovens de A. castelnaui, principalmente 

fêmeas, vêm sendo capturados, ficando impedidos de contribuir para a reposição do estoque 

da espécie, que, em decorrência disso, já integra a lista de espécies vulneráveis, estabelecida 

pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). Portanto, sugere-se a 

realização de um monitoramento mais rigoroso da pesca de A. castelnaui, a fim de evitar 

maior prejuízo à sua população e até mesmo possível risco de extinção no local estudado.  
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